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Ano Jubilar
Frei Joaquim do Monte Carmelo

Nossa Igreja Particular
Paróquia Puríssimo Coração de Maria celebra 90 anos de 
História, Vida, Fé e Evangelização

O mês de setembro nos 
convida a conhecer, amar, pra-
ticar e anunciar a Palavra. Ela 
alegra, transforma e dilata nosso 
coração.  A flor murcha, a erva 
seca, mas a Palavra permanece. 

Para desfrutarmos da Pa-
lavra, precisamos seguir estes 
oito passos: 

Primeiro: “ser ouvinte da Pa-
lavra”. Ouvir com o coração. Para 
ouvir é preciso silenciar, dar tem-

po, acolher a Deus que fala e se comunica na Palavra. Ouvir 
não é apenas dar ouvidos, mas, deixar a Palavra ressoar, 
ecoar, transpassar o coração.

Segundo:  “ser amigo da Palavra”. Deus fala conosco 
como os amigos. A Bíblia é uma carta de amor, de amizade, 
de aliança. Para os amigos   nós dedicamos tempo e fazemos 
de tudo para manter amizade. Quem é amigo da Palavra irá 
frequentá-la sempre e vibrar de alegria, por este encontro 
de amizade.

Terceiro: “ser familiar da Palavra”. Ter familiaridade 
com as Escrituras consiste em tê-las nas mãos, no coração 
e na missão. A Palavra  nos  regenera, recria e refaz. Quan-
to mais lemos, meditamos, estudamos, tanto mais nos 
familiarizamos com a Bíblia. Somos consortes da Palavra.

Quarto: “ser praticante da Palavra”. Nossos gestos e 
ações falam mais que nossas pregações. Jesus chama de feliz 
quem ouve a Palavra e a pratica. Ainda mais, por em prática o 
que ouvimos e pregamos equivale a construir nossa casa so-
bre a rocha. Não podemos ter um discurso espiritual e uma 
vida carnal.

Quinto: “ser discípulo da Palavra”. Neste estágio a Pa-
lavra se faz carne em nós. Ele está sempre no princípio de 
tudo. No princípio do dia, no princípio das reuniões, da ca-
tequese, da celebração dos sacramentos. Assim, acontece 
a animação bíblica de toda a vida e pastoral da Igreja.

Sexto: “ser servidor da Palavra”. Não devemos ser do-
nos, patrões, senhores, dominadores da Palavra. Muito 
menos falsificadores, demagogos, tagarelas. E um verda-
deiro “mundanismo espiritual” servir-se da Palavra para 
nossos interesses próprios. Nada devemos tirar ou acres-
centar às Sagradas Escrituras. Não se pode manipular o 
povo com a Bíblia. 

Sétimo: “ser mártir da Palavra”. Sofrer e morrer pela Pa-
lavra é um ato de fé e de amor. Estevão, João Batista, Paulo, 
Tiago, Pedro, enfim, todos os apóstolos foram mártires da 
Palavra. Assim também aconteceu com os missionários, os 
santos, religiosos, religiosas, leigos e leigas. Sem mártir, mor-
rer pela Palavra significa internalizar e testemunhar e sofrer 
pela Palavra. Na boca ela é doce, mas se toma amarga no 
coração, isto é, a Palavra é exigente, purificadora.

Oitavo:“ ser consagrado à pregação da Palavra”. Jesus re-
zou: “Que eles sejam consagrados pela verdade” (Jo 17, 19). 
A Palavra é a verdade. Consagrados pela Palavra, consagra-
mos-nos   em anunciá-la.

Por fim, precisamos permanecer na Palavra, pois ela é 
inesgotável, não envelhece, não passa. A Igreja sempre vene-
rou as Divinas Escrituras da mesma forma como o corpo do 
Senhor. Que a Palavra possa tinir em nossos ouvidos, descer 
ao coração e subir para nossos lábios.
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LEIGOS   EM AÇÃO

Dedicada ao trabalho na igreja, 
Maria Auxiliadora Cardoso (Dorinha) 
começou a atuar nas pastorais em 
1981, na Paróquia Santo Antônio, em 
Guaratinguetá. De lá pra cá, não parou 
mais. Confira um pouco do seu traba-
lho na entrevista a seguir

1- Como começou seu trabalho junto 
às pastorais da arquidiocese?

R: No ano de 1981 comecei a parti-
cipar do grupo de jovens da paróquia de 
Santo Antônio, na cidade de Guaratin-

guetá. Em 1984, participei da formação 
de catequistas, realizada pela equipe 
arquidiocesana de catequese, na cidade 
de Guaratinguetá. Por muitos anos me 
dediquei a essas duas pastorais, na pa-
róquia de Santo Antônio.

No ano de 1992, a convite do páro-
co da época Pe. Paulo Tadeu, passei a 
representar a paróquia de Santo Antônio 
junto a Pastoral da Juventude da arqui-
diocese de Aparecida. Juntamente com 
outros dois jovens, coordenei a Pastoral 
da Juventude naquele ano.

 
2- Por quais pastorais já passou?

R: Pastoral da Juventude (1992); 
Pastoral da Catequese do Batismo(1997) 
e Infância Missionária.

                                                                                                                  
3- Qual sua missão atualmente?

R: Hoje faço parte da equipe da 
Dimensão Bíblico Catequética, coor-
denando novamente a Catequese do 
Batismo na arquidiocese.

Também, vivo uma vocação leiga 
na igreja.

4- Como você vive sua vocação 
de leiga?

R: Vivo no meio do mundo, uma 
vida toda entregue a serviço do Rei-
no, acolhendo e sendo instrumento 
do Amor de Deus pelo mundo. Levo 
este amor onde moro, onde trabalho, 
enfim em todos os lugares.

5- Por que é importante ser um leigo 
atuante?

R: O Documento 105 da CNBB, afir-
ma que somos chamados por Deus pelo 
nosso Batismo e pelo nosso Crisma, a 
colaborar na ação evangelizadora na 
Igreja e no mundo. Ser  um leigo atuante 
é ter consciência deste chamado e par-
ticipar ativamente da Igreja e do Reino, 
contribuindo para caminhada e o cresci-
mento deste povo.

6- O que significa para você o traba-
lho na Igreja particular de Aparecida?

R: Para mim é muito gratificante, 
quanto mais se doa mais se recebe. Ini-
ciei minha formação nesta igreja e hoje 
procuro retribuir  o muito que recebi.

@editorapaulus

PAULUS LIVRARIA DE APARECIDA/SP
Centro de Apoio aos Romeiros, s/nº
Lojas 44, 45, 78, 79 — Norte B | Tel.: (12) 3600.9999
WhatsApp: (12) 98260.0003 | aparecida@paulus.com.br

Pela Palavra, Deus nos concede o privilégio de ver todas as coisas com os olhos dEle. 
Este é o dom da Sabedoria, espírito amigo do ser humano. 
Neste Mês da Bíblia, faça da Sabedoria a sua companheira de todos os dias. 
Abrace a Palavra de Deus como o caminho que conduz à felicidade, à justiça e à vida!

Campanha vigente de 30 de julho a 29 de setembro de 2018.

CONSULTE OS PREÇOS PROMOCIONAIS!
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ossa Igreja ParticularN
PARÓQUIA PURÍSSIMO CORAÇÃO DE MARIA CELEBRA 

90 ANOS DE HISTÓRIA, VIDA, FÉ E EVANGELIZAÇÃO

No dia 28 de agosto de 1928, o Bispo de 
Taubaté, Dom Epaminondas Nunes, assinou o 
Decreto Episcopal de criação da Paróquia do Pu-
ríssimo Coração de Maria, desmembrada da Pa-
róquia de Santo Antônio, com sede provisória na 
então Igreja de São Benedito. A instalação solene 
da Paróquia foi realizada no dia 16 de setembro 
do mesmo ano e o primeiro pároco foi o Monse-
nhor Dagoberto de Azevedo.

No entanto, queremos aqui relembrar um pou-
co da nossa história e esclarecer o motivo pelo 
qual a Paróquia do Puríssimo também é conhecida 
como Igreja de São Benedito e São Gonçalo. 

Tudo começou no ano de 1726, com a constru-
ção da primeira Capela tendo São Gonçalo como 
primeiro padroeiro. Essa capela foi construída pelos 
“homens do caminho”, como eram conhecidos os 
cavaleiros e tropeiros que passavam por ali. No ano 
de 1768, a capela de São Gonçalo foi entregue pelo 
Bispo de São Paulo aos irmãos de São Benedito 
com a condição de que zelassem pela capela que 
já necessitava de obras. Em 1891 foi concedida 
pelo Bispado de São Paulo, autorização para que a 
Irmandade de São Benedito construísse uma nova 
capela, sob a invocação de São Benedito.

No dia 03 de abril de 1898 aconteceu a bên-
ção e inauguração da Igreja de São Benedito. Aos 
poucos, com a desativação da capela de São Gon-
çalo, sua imagem passou a fazer parte do alta-mor. 
Atualmente essa imagem se encontra no Museu do 
Santuário Nacional de Aparecida. 

@editorapaulus

PAULUS LIVRARIA DE APARECIDA/SP
Centro de Apoio aos Romeiros, s/nº
Lojas 44, 45, 78, 79 — Norte B | Tel.: (12) 3600.9999
WhatsApp: (12) 98260.0003 | aparecida@paulus.com.br

Pela Palavra, Deus nos concede o privilégio de ver todas as coisas com os olhos dEle. 
Este é o dom da Sabedoria, espírito amigo do ser humano. 
Neste Mês da Bíblia, faça da Sabedoria a sua companheira de todos os dias. 
Abrace a Palavra de Deus como o caminho que conduz à felicidade, à justiça e à vida!

Campanha vigente de 30 de julho a 29 de setembro de 2018.

CONSULTE OS PREÇOS PROMOCIONAIS!

Segundo o jornal “O Pharol”, de 09 de setem-
bro de 1928, o nome da Paróquia foi dado como 
homenagem a Monsenhor João Filippo, grande 
devoto do Puríssimo Coração de Maria, falecido 
pouco tempos antes.

Em 1940, já sob a administração paroquial de 
Monsenhor Rodrigo da Silva Araújo, a capela de 
São Gonçalo foi demolida e em seu lugar construiu-
-se a Casa Paroquial. No dia 13 de outubro de 1970 
teve início a demolição da Igreja de São Benedito e 
no ano seguinte, Monsenhor Rodrigo designou uma 
equipe para comandar as obras de construção da 
nova matriz do Puríssimo Coração de Maria, que 
foi sagrada por Dom Geraldo Penido, no dia 13 de 
setembro de 1981.

Atualmente o pároco Padre Jalmir Carlos Heré-
dia tem realizado muitas melhorias na igreja matriz, 
destacando-se a pintura na cruz central à frente da 
Igreja matriz de um mosaico contemplando os nos-
sos três padroeiros, Puríssimo Coração de Maria, 
São Benedito e São Gonçalo. E há também em 
andamento o projeto para construção da marquise, 
escadas com corrimão, rampas com acessibilidade 
para portadores de deficiências e paisagismo.

Hoje, portanto, é tempo de louvar a Deus pe-
las bênçãos e graças derramadas na história desta 
comunidade paroquial. É tempo de colheita e so-
mos gratos pelos frutos que pudemos colher, pois 
sabemos que foram gerados a partir do amor e a 
dedicação de muitas pessoas.   

Antiga Igreja do Puríssimo Igreja do Puríssimo

Festa do Puríssimo Coração de Maria  - de 14 a 23 de setembro

Missa todos os dias às 19h na matriz; durante a novena haverá reza do terço às 15h. 
Tema: “PARÓQUIA PURÍSSIMO CORAÇÃO DE MARIA:  90 ANOS DE HISTÓRIA, VIDA, FÉ, EVANGELIZAÇÃO”!

DIA 16 DE SETEMBRO - DOMINGO
12h - Almoço a moda Mineira com Bingo e música ao vivo nas Tendas da Festa

DIA 23 DE SETEMBRO – DOMINGO
08h - Santa Missa e logo após Café Comunitário nas tendas da festa

10h - Carreata pelas ruas de nossa cidade, passando por todas as comunidades da Paróquia
18h - Missa solene e, em seguida, procissão em louvor ao Puríssimo Coração de Maria.

TODAS AS NOITES TEREMOS QUERMESSE E BINGO NAS TENDAS, COM BARRACAS DE 
COMIDAS TIPICAS, PARQUE DE DIVERSÕES E SHOWS NA PRAÇA SÃO GONÇALO. 
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MEMÓRIA ARQUIDIOCESANA

FREI JOAQUIM DO MONTE CARMELO 

Frei Joaquim do Monte Carmelo 
foi o construtor da segunda igreja 
de Nossa Senhora Aparecida – hoje 
Basílica Velha.

Ele nasceu em Salvador (BA) em 
19/09/1817 e foi batizado como Joa-
quim dos Santos. 

Professou seus votos no Mostei-
ro de São Bento, em Salvador, com 
o nome de Frei Joaquim do Monte 
Carmelo. Doutor em Teologia pela 

Universidade Gregoriana de Roma, 
era formado em Filosofia e Retórica 
em São Paulo.

Obteve do Imperador, em 1843, 
a licença para viver fora do mostei-
ro. Foi pároco em Franca (SP) e, em 
1848, assume, mediante concurso, 
uma cadeira no Cabido da Sé de 
São Paulo (que tinha a função de 
zelar pela Catedral da Sé).

Por insubordinação contra auto-
ridade eclesiástica e por escritos e 
pregações não ortodoxos, foi sus-
penso do ministério sacerdotal. 

Veio para Guaratinguetá em 
1876, onde fez amizade com o Juiz 
Municipal, Dr. José de Barros Fran-
co. Ambos decidem dar continuida-
de às obras paralisadas da nova 
igreja dedicada à Nossa Senhora 
Aparecida. 

A igreja cons-
truída pelo Padre 
Vilella, apesar de 
reformada e amplia-
da, não comportava 
mais o movimento 
dos fieis. Em 1878, 
Monte Carmelo reto-
mou a construção e 
a concluiu em 1888.

Enfrentou uma 
verdadeira batalha política dos juí-
zes municipais contra ele e a cape-
la. Em seus escritos, ele se refere 
ao oportunismo dos juízes que sa-
crificavam os interesses da capela 
em proveito próprio ou de seu parti-
do político. Vigorava, então, o Regi-

me do Padroado. Por esse regime, 
a Igreja católica ficava submetida ao 
controle político do imperador. 

Determinado, obstinado, nunca 
abandonou a obra, mesmo quan-
do aguardava decisões da justiça. 
Contou sempre com a ajuda dos 
romeiros para continuar lentamen-
te a construção. Ele mesmo se en-
dividou no empenho de erguer um 
santuário digno da extraordinária 
afluência de fieis.

Com sua batina rota e alguns 
pertences instalou-se num cômodo 
da Rua da Calçada ou Rua Calça-
da (primeira rua do povoado). Em 
1880, Monte Carmelo construiu, 
com o material de demolição da 
antiga igreja, seis chalés para hos-
pedagem dos romeiros, situados na 
Rua Oliveira Braga.

Depois de 10 anos de constru-
ção, é inaugurado o novo e belo 
templo. Os festejos se estendem de 
22 a 25 de junho de 1888. Monte 
Carmelo recebeu a autorização do 
bispo para celebrar na nova igreja, 
no dia da inauguração, na missa 
das 6h. Assim, ele retoma o Ministé-
rio Sacerdotal e é nomeado capelão 
em 30/06/1888.

Em 1891, já com a idade avan-
çada, Monte Carmelo volta para 
o Mosteiro de São Bento, em Sal-
vador. Em 1892, a Rua da Calça-
da passou a ser chamada de Rua 
Monte Carmelo. O frei faleceu em 
11/08/1899. 

Maria Aparecida Alcântara Filippini

Basílica Velha
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Matéria de Capa

O JOVEM, A FÉ E O DISCERNIMENTO VOCACIONAL
“Disse-vos essas coisas para que a minha alegria esteja em vós, e a vossa alegria seja completa” (Jo 15, 11).

Caro jovem, o Papa Francisco, 
em seu grande desejo de abrir, 
cada vez mais, as portas da Igreja 
e anunciar a “Alegria do Evange-
lho” a todos os homens e mulheres 
do mundo, convocou, depois de 
ter consultado os bispos do mun-
do inteiro, para o mês de outubro 
deste respectivo ano (2018), a XV 
Assembleia Geral Ordinária do Sí-
nodo dos Bispos com o tema: “Os 
Jovens, a Fé e o Discernimento 
Vocacional”. Será um tempo de 
graça para toda a Igreja e, princi-
palmente, para toda a nossa juven-
tude. 

O Sínodo será uma grande 
oportunidade para que todos jun-
tos possamos pensar um renovado 
caminho pastoral para os nossos 
jovens, estabelecendo com eles 
um diálogo aberto e amoroso, ao 
mesmo tempo em que nos permiti-
rá conhecer, com mais profundida-
de, a realidade juvenil, ouvir seus 

clamores, dúvidas, sugestões e 
esperanças. Tudo isso é para nós 
motivo de grande alegria, e que-
remos fazer com que essa alegria 
chegue também a todos os cora-
ções jovens que pulsam de amor 
por Cristo e por sua Igreja. 

O tema do Sínodo é a expres-
são da solicitude pastoral da Igreja 
pelos jovens e está em plena co-
munhão com as Assembleias Sino-
dais sobre a Família e com a Exor-
tação apostólica Amoris Laetitia. 
A Igreja, juntamente com os seus 
pastores, reconhece que os jovens 
são protagonistas de suas próprias 
vidas, mas não podem caminhar 
sozinhos. 

Consciente disso, a Igreja, 
como mãe que educa e acompa-
nha os seus filhos no crescimento 
espiritual, quer oferecer aos jo-
vens sua companhia, ajudando-os 
em seu caminho existencial até à 
maturidade para que, mediante um 

processo de discernimento, eles 
possam descobrir seus projetos 
de vida e os realizem com alegria, 
abrindo-se para um encontro pes-
soal com Deus e com os seres 
humanos, colaborando, assim, 
na obra edificadora da Igreja e da 
sociedade. Para isso, a Igreja se 
coloca a escuta da voz de nossa 
juventude, de sua sensibilidade, 
de suas dúvidas, criticas e de sua 
fé. No caminho até aqui percorri-
do em preparação para o Sínodo, 
os jovens nos fizeram perceber 
que eles estão vivendo em uma 
“mudança de época” (EG 52-75), 
e que são inúmeros os desafios 
que eles encontram ao longo do 
caminho juvenil que eles têm que 
percorrer. Alguns desafios como a 
pobreza, a violência, as drogas, a 
falta de educação e a má estrutura 
familiar roubam deles a esperança 
e o sonho de um futuro diferente 
da atual realidade em que eles vi-



vem. Dita realidade, nos obriga a 
pensar uma maneira nova de pro-
por a fé aos jovens. A Igreja reco-
nhece que estamos diante de uma 
nova geração e de uma mudança 
de paradigmas. Nossa sociedade 
está mudando; novas e diversas 
formas de cultura estão surgindo 
e muitas vezes não se ajustam as 
culturas já conhecidas. Nestas no-
vas realidades a Igreja, através do 
Sínodo, quer descobrir o Coração 
dos jovens para encontra nele as 
“vibrações” do Espírito que a aju-
dem a redescobrir novos caminhos 
e fontes da fé, para ajudar e ilumi-
nar os jovens em seus caminhos, e 
no discernimento de sua vocação 
e missão no mundo.

Queridos jovens, nós da nossa 
Arquidiocese de Aparecida, que-
remos viver com intensidade este 
“sopro novo” do Espirito sobre a 
nossa Igreja e, principalmente, so-
bre vocês, jovens. Por isso, neste 
mês de outubro convidamos a to-
dos os jovens para unirem a nós 
em oração pelo Sínodo que se re-
alizará em Roma em outubro deste 
ano. Queremos acolher com ale-
gria os frutos que brotarão deste 
grande momento de graça, certos 
de que Deus nos surpreenderá 
abundantemente, para que possa-
mos edificar um mundo melhor, e 
como nos ensina o papa Francis-
co: “um mundo melhor constrói-se 
também graças a vós (jovens), 
ao vosso desejo de mudança e à 

vossa generosidade. Não tenhais 
medo de ouvir o Espírito que vos 
sugere escolhas audazes, não he-
siteis quando a consciência vos 
pedir que arrisqueis para seguir 
o Mestre. Também a Igreja dese-
ja colocar-se à escuta da vossa 
voz, da vossa sensibilidade, da 
vossa fé; até das vossas dúvidas 
e das vossas críticas. Fazei ouvir 
o vosso grito, deixai-o ressoar nas 
comunidades e fazei-o chegar aos 
pastores. São Bento recomendava 
aos abades que, antes de cada 
decisão importante, consultassem 
também os jovens porque «muitas 
vezes é exatamente ao mais jo-
vem que o Senhor revela a melhor 
solução» (Regra de São Bento III, 
3). Assim, inclusive através do ca-
minho deste Sínodo, eu e os meus 
irmãos Bispos queremos, ainda 
mais, «contribuir para a vossa ale-
gria» (2 Cor 1, 24). Confio-vos a 
Maria de Nazaré, uma jovem como 
vós, à qual Deus dirigiu o seu olhar 
amoroso, a fim de que vos tome 
pela mão e vos guie para a alegria 
de um «Eis-me!» pleno e genero-
so (cf. Lc 1, 38). (Carta do Papa 
Francisco aos Jovens por ocasião 
da apresentação do Documento 
Preparatório para a XV Assem-
bleia Geral Ordinária do Sínodo 
dos Bispos).

Com minhas orações e preces, 

Padre Sidnei Lino da Cruz 
(Assessor da Juventude)



Senhora de Loreto, na Irlanda.
Apesar de estar bem situada na Europa, 

o sonho de Santa Teresa de Calcutá era o 
trabalho com os pobres na Índia. Sendo as-
sim, as superioras enviaram-na para fazer o 
noviciado no campo do apostolado. Ainda 
com o nome de Agnes, partiu para a Índia 
em 24 de maio de 1931, e tomou o nome de 
Teresa. Houve na escolha deste nome uma 
intenção, como ela própria dissera: a de se 
parecer com Teresa de Jesus, a humilde car-
melita de Lisieux.

Em 1948 Santa Teresa recebeu permis-
são de suas superioras para deixar a escola 
no convento para devotar-se ao trabalho en-
tre os mais pobres nas “favelas” de calcutá. 
Realizando um excelente trabalho receben-
do em 1979 o prêmio Nobel da Paz em reco-
nhecimento ao seu trabalho.

Mesmo doente Santa Teresa, trabalhou 
até morrer, de ataque cardíaco, em Calcu-
tá, aos 87 anos. O mesmo veículo que, em 
1948, transportara o corpo do Mahatma 
Gandhi foi utilizado para realizar o cortejo 
fúnebre da mãe dos pobres.

Foi beatificada pelo Papa João Paulo II 
no dia 19 de outubro de 2003, Dia Mundial 
das Missões.

No dia 04 de setembro de 2016, foi cano-
nizada pelo Papa Francisco. A canonização 
da missionária foi decidida após a Igreja Ca-
tólica ter aprovado seu segundo milagre, a 
“cura extraordinária” de um brasileiro.

Fonte: site Nossa Família Sagrada

ESanto do Mês
SANTA TERESA DE CALCUTÁ

Cantinho Bíblico

Olá queridos ami-
gos e amigas, leitores 
da nossa Revista Ar-
quidiocesana, é com 
imensa alegria que nos 
reunimos mais uma 
vez aqui, para juntos 
aprofundarmos nossa 
fé, nas páginas das Sa-

gradas Escrituras.
Setembro é um mês especial para a Igreja no 

Brasil. É o mês dedicado à Bíblia e que nos convida a 
olharmos com mais atenção a Palavra de Deus.

Nesta edição convido você a se unir com sua co-
munidade para refletir a passagem bíblica que se en-
contra em Mt 19, 16-30. Peçamos ao Espírito Santo de 
Deus que ilumine nossa vida e nos dê o discernimento 
para compreendermos o que ele deseja nos comuni-
car com sua Palavra.

Jesus é abordado por um jovem rico que lhe 
pergunta o que é preciso fazer para alcançar a  vida 
eterna.  Jesus, então, aponta ao jovem os passos para  
encontrar esse tesouro: observar os mandamentos, 
vender o que tem, dar o dinheiro aos pobres e segui-
-Lo.  Para o jovem, que dizia já seguir os mandamen-
tos de Deus, restava-lhe  vender os bens e se entregar 
a missão. No entanto, ele não estava preparado para 
essa entrega total, pois ao ouvir as palavras de Jesus, 
vai embora triste, porque era muito rico. Essa passa-
gem  nos mostra  que, se  desejamos  seguir Jesus, 
não podemos ficar presos aos bens materiais e  aos 
nossos projetos terrenos. A recompensa pelo nosso 
desprendimento em favor de um bem maior, é a vida 
eterna. 

Irmãos e irmãs, para sermos sal e luz do mundo, 
precisamos seguir os mandamentos do Senhor, aman-
do a Deus sobre todas as coisas, e ao próximo como a 

si mesmo, e nos despojarmos de todos os bens. Esse 
despojamento  para o seguimento do Mestre, vai além 
dos bens materiais. É deixar para trás aquilo  que te 
“prende” e te impede de se entregar por completo, de 
ter vontade de ser de Deus, de  escolher ser d’Ele, e 
por Ele viver.

Há lugares na Igreja de Cristo para todos nós. 
Muitas são as vocações. O importante é se entregar 
por completo e dar seu SIM diariamente a Deus, con-
fiando a Ele a condução de nossas ações.

Entreguemos nossas vidas inteiramente nas 
mãos de Cristo, o Mestre que nos chama a ser sinal 
da graça no mundo em que vivemos. Façamos dos 
nossos dias uma entrega completa ao Reino de Deus, 
fazendo de nossas boas ações degraus para alcan-
çarmos o paraíso.

Tenhamos coragem, fé e disposição. Sejamos 
sal da terra e luz do mundo!

Douglas Reis

No dia 04 de setembro relembramos o 
exemplo de fé e amor de Santa Teresa de 
Calcutá, nascida em 27 de agosto de 1910 
na Albânia em Skopje, sendo batizada ape-
nas um dia após seu nascimento, com o 
nome de Agnes Gonxha Bojaxhiu.

Existem poucos registros sobre a infân-
cia e juventude de Santa Teresa de Calcutá, 

pois ela não gostava de falar muito sobre si. 
Se sabe que apenas com 18 anos, sentiu o 
chamado para consagrar-se totalmente na 
vida religiosa com Deus, mediante consen-
timento de seus pais.

No dia 29 de setembro de 1928, com a 
orientação de um sacerdote que a orientava, 
ingressou na Casa Mãe das Irmãs de Nossa 

MÊS DA BÍBLIA

Canonização de Madre Tereza em Roma em 2016
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EArtigo

Oito são as bem-aventuranças procla-
madas por Jesus (Mt 5, 3-10). Inspiro-me no 
discurso do então presidente do Pontifício 
Conselho Justiça e Paz, cardeal Van Thuan, 
proferido em Pádua, por ocasião do Congres-
so “Civitas”. Utilizo o enunciado do referido au-
tor e faço minhas reflexões pessoais em torno 
do tema proposto.

1. “Bem-aventurado o político que tem uma 
grande e profunda consciência de seu papel”. 
Política é a arte do bem comum, é uma alta forma 
de amor social, é um serviço à vida e à convi-
vência fraterna e solidária das pessoas e nações.

2. “Bem-aventurado o político que tem cre-
dibilidade”. É o político consciente, honesto, co-
erente. Pessoas e povos inteiros mostram des-
crédito e desinteresse pela política, quando não, 
pessimismo e omissão. E hora de proclamar a 
ética política e reconquistar credibilidade da polí-
tica e dos políticos.

3. “Bem-aventurado o político que investe no 
social”.Que não seja interesseiro oportunista, de-
magogo. Há políticos que se elegem com olhos 
nas próximas eleições, mas os verdadeiros es-
tadistas olham para as próximas gerações. Polí-
tica não é troca de favores, nem trampolim para 
autopromoção. A política não se confunde com 
as eleições, mas é uma ação que abrange a eco-
nomia, a cultura, a administração, a legislação.

4. “Bem-aventurado o político que depois de 
eleito é coerente, cumpre suas promessas”. Há 
políticos bons que depois de eleitos se subme-
tem ao jogo da corrupção. Cabe aos eleitores 
fiscalizar seus candidatos e partidos após as elei-
ções. Cobrar as promessas e projetos. O político 
coerente está impregnado do espírito de serviço, 
justiça e solidariedade.

5. “Bem-aventurado o político comprometido 
com a verdade e com a fé”. Ghandi dizia; “O que 
fui na vida política, eu devo à minha espiritualida-
de”. O compromisso da política com a verdade 

que liberta é o que mais o povo aprecia e espe-
ra. Bons políticos contribuem com a educação e 
conscientização política. O compromisso com a 
verdade faz o político brilhar pela competência, 
eficiência e transparência.

6. “Bem-aventurado o político que trabalha 
por uma radical transformação”. A ordem que te-
mos hoje é uma desordem organizada, que faz 
proliferar a fome e a pobreza. O mundo pode ser 
diferente. É hora de globalizar a solidariedade 
e combater o egoísmo. Novo céu e nova terra 
brotarão de uma nova economia e nova política, 
que requerem um coração novo. As prioridades 
políticas são: erradicação da fome, respeito pelos 
direitos humanos e promoção de um desenvolvi-
mento sustentável.

7. “Bem-aventurado o político que sabe 
ouvir”. Ouvir o clamor do povo e ouvir a própria 
consciência e, de modo especial, ouvir os pobres. 
Ouvir Deus na oração para ter força e coragem 
nas decisões. O político ouvinte, não procura o 
povo só quando precisa de votos.

8. “Bem-aventurado o político que não tem 
medo”. Não tem medo de ser justo e optar pelo 
povo. Não tem medo da mídia nem da quebra 
da imagem pública. Não tem medo da oposição. 
Talvez, o único medo que o político deve tolerar é 
o “medo de si mesmo”, para não tomar-se onipo-
tente, nem endeusar seu ego.

Dom Orlando Brandes
Arcebispo de Aparecida
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Agenda

A Conferência Nacional dos Bispos do 
Brasil (CNBB) confirmou para o dia 20 de se-
tembro, às 21h30 o “Debate Aparecida”, que 
reunirá candidatos à Presidência da República 
para as eleições de 2018. O projeto, organi-
zado e gerado pela TV Aparecida, acontece 
no Santuário Nacional, na arena do Centro de 
Eventos Padre Vítor Coelho de Almeida.

A Rede Aparecida de Comunicação (Rá-
dio e TV e Portal A12.com) fará transmissão 
simultânea pelas emissoras de rádio e tele-
visão católicas, além de portais de internet. 
É a segunda vez que a emissora católica, a 
pedido da CNBB, organiza e transmite um 
debate de presidenciáveis. A primeira ocorreu 
no pleito eleitoral de 2014, quando os políticos 
tiveram a possibilidade de apresentarem suas 
ideias aos eleitores.

O debate eleitoral será mediado pela 
jornalista Joyce Ribeiro (TV Cultura) e tem 
previsão de duração de 2 horas. Algumas 
perguntas apresentadas aos políticos serão 
sorteadas, outras feitas por bispos da CNBB 
e jornalistas previamente inscritos. Também 
estão previstas perguntas entre os próprios 
candidatos. Réplicas e tréplicas serão permi-
tidas em alguns momentos.

Desde a última quinzena de julho, a Rádio Apare-
cida iniciou o período de testes da sua nova frequência 
em FM, a 104,3. O canal irá substituir a AM 820 dentro 
do processo de migração das faixas de AM para FM 
estabelecido pelo governo federal. 

No momento, as duas frequências estão em 
operação. A FM 104,3 da Rádio Aparecida será oficial-
mente estabelecida no ar no dia 12 de outubro, quan-

CNBB PROMOVE DEBATE 
PRESIDENCIAL EM 

APARECIDA

RÁDIO APARECIDA INICIA PERÍODO DE TESTES DA NOVA FM

VEM AÍ A NOVENA E FESTA DE SÃO DIMAS 2018
De 31 de agosto a 09 de setembro, acontece na matriz a festa de 

São Dimas. O tema deste ano é: “Sal da terra e luz do mundo, na Igreja 
e na sociedade.”

Teremos Novena e Missa todos os dias, às 19h. Nos domingos, dias 
02 e 09, teremos shows após a Celebração Eucarística. No sábado, 08, 
grande Noite Beneficente no Salão. 

No dia 9 de setembro, dia da festa, acontecerá a Missa Solene às  
10h. Em seguida, almoço tropeiro e, para encerrar, procissão às 17h, 

seguida de missa.  Todos os dias teremos barracas de comes e bebes. Participe!

do a AM terá seu desligamento definitivo. 
A Fundação Nossa Senhora Aparecida – detento-

ra da emissora – já possui um canal FM: a 90,9 (Rádio 
POP), com programação essencialmente musical nos 
estilos sertanejo e pop, entretenimento e noticiosos, 
entre eles, o Jornal Regional.

Com a nova faixa no dial (104,3), a Rádio Apare-
cida contempla os seus ouvintes do Vale do Paraíba 
com uma melhor qualidade de sinal, mantendo os pi-
lares da sua programação: Evangelização, Formação, 
Informação e Boa Música.

Além de sintonizar a emissora pelo dial, o ouvinte 
também poderá ouvir a nova frequência pelo aplicati-
vo, buscando a palavra “Aparecida”, ou acessando o 
site: www.a12.com/radio

Para a migração do canal de AM para FM, a di-
reção da emissora promoveu, ao longo de quase dois 
anos, uma reestruturação física e tecnológica dos 
estúdios e equipamentos, bem como a adequação da 
programação da Rádio Aparecida.

A Paróquia São Miguel Arcanjo, em Guaratinguetá, 
celebra de 21 a 30 de setembro, a festa de seu padro-
eiro. O tema deste ano será: “Sob a proteção de São 
Miguel Arcanjo celebramos o Ano dos Leigos: Sal da 
terra e Luz do Mundo”.

A novena será celebrada na matriz às 19h.  Dia 29, 
Dia de São Miguel, haverá missa às 7h,15h e 19h. 

No dia 30, domingo, a procissão pelas ruas da co-
munidade será às 18h e a missa solene será às 19h. 
Todos os dias haverá quermesse, shows e bingo.

PARÓQUIA SÃO MIGUEL CELEBRA PADROEIRO
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Dia 08/09 – Padre Roberto Lourenço da Silva - Paróquia Nossa Senhora da Conceição – aniversário natalício
Dia 15/09 – Dom Raymundo Damasceno Assis – aniversário de ordenação episcopal
Dia 22/09 – Padre Vinícius da Silva – Paróquia Nossa Senhora do Rosário  – aniversário de ordenação
Dia 22/09 – Padre Paulo Tadeu – aniversário natalício
Dia 28/09 – Padre Narci Jacinto Braga – Paróquia São Miguel Arcanjo – aniversário natalício 
Dia 30/09 – Padre Luiz Fernando França Lopes – aniversário de ordenação

Aniversariantes de SETEMBRO

DOM ORLANDO FARÁ VISITA 
PASTORAL À PARÓQUIA 

SÃO ROQUE

O Arcebispo de Aparecida, Dom Orlando Brandes, fará sua 
1ª Visita Pastoral à Paróquia de São Roque, em Aparecida, de 17 
a 29 de setembro. Realizada para que o arcebispo conheça a rea-
lidade das paróquias e comunidades, a visita pastoral é, também, 
o momento de animar os fiéis, de reavivar a comunhão eclesial e, 
também, de fomentar o diálogo com lideranças, organizações e 
movimentos da sociedade civil.

Confira a programação:
17/09 (segunda-feira) - 19h30 - Celebração na Comunidade Nossa 
Senhora das Dores
18/09 (terça-feira) - 19h30 - Celebração na Comunidade Santa 
Teresinha
19/09 (quarta-feira) - 19h30 - Celebração na Comunidade São 
Paulo Apóstolo
21/09 (sexta-feira) - 19h30 - Celebração na Comunidade Nossa 
Senhora do Perpétuo Socorro
22/09 (sábado) - 17h - Reunião com coordenadores de comunida-
des, pastorais e movimentos na comunidade matriz.
                               19h30 - Celebração na Comunidade Santa Edwiges. 
29/9 - (sábado) - 16h - Encontro com os Catequizandos.

PARÓQUIA SÃO FRANCISCO 
DE ASSIS CELEBRA 

PADROEIRO

De 21 a 29 de 
setembro a Paró-
quia São Francisco 
de Assis celebra a 
novena de seu pa-
droeiro com o tema: 
“São Francisco e os 

Leigos na Igreja”. As celebrações acontecem às 19h30, du-
rante a semana, e às 19h, aos sábados e domingos. 

No dia 30 de setembro, dia da festa, a missa sole-
ne será às 19h, presidida por Dom Orlando Brandes. Em 
seguida, acontece a procissão pelas ruas da comunidade.

De 1º a 4 de outubro será realizada na matriz, às 19h, 
a Espiritualidade Franciscana e, em seguida, Celebração 
Eucarística. No dia 04, dia de São Francisco, haverá tam-
bém, bênção dos animais no estacionamento da igreja, às 
10h e às 15h30.
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